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Técnicos apresentam 
: planos para a saúde 

O governo deve definir de for­
precisa a atuação dos setores 

p blicos e privados no campo da 
s úde. É necessário também que 
s faça uma hierarquização e 
r gionalização das ações de saúde 

se crie um mecanismo eficaz de 
rdenaç ão da ação de todos os 

éfgãos envolvidos na prestação de 
rvi;:os e na formação de profis­
onais, incluindo-se ai minis­
rios, secretarias, universidades 
setor privado da medicina. Es­

as são as três recomendações 
ásicas do grupo interministerial 
iado há três meses para estudar 
problema de formação de recur­
s humanos para a área de saúde 
sua atuação no mercado de 

rabalho. 
O estudo feito pelo grupo, de 

ue participaram os Ministérios 
4.a Educação, da Saúde e da 

evidência, será levado pelos 
ministros Eduardo Portella, Cas­
ro Lima e J air Soares - que o 
eceberam ontem ao Conselho de 

senvolvimento Social. Foi o 
DS que recomendou a realização 
esse trabalho, diante das nu­
erosas greves ocorridas no pais, 

o ano passado, na área médica, e 
a necessidade de definir melhor a 
ormação dos profissionais de 
aúde e sua atuação no mercado 

trabalho. 
O estudo mostra que o proces­
de urbanização crescente do 

ais pressionou a necessidade de 
xpansão do atendimento médico 
ara o que o sistema previden­
iário federal - à época de sua 
riação capaz de atender as neces­
idades da população - revelou­
e inadequado. Foi feita, então, a 
pção pela compra de serviços no 
etor privado, ocasionando sua 

ediata expansão, ao mesmo 
tempo em que, ao promover essa 
xpansão, a Previdência Social 
ederal deixou de investir na cons­
rução de ambulatórios e hospitais 

de sua rede própria. 
O principal problema de se 

fazer a expansão dos serviços por 
essa· via - a do desen,.,olvimento 
do setor privado - segundo o es­
tudo, é que se evidencia a tendên­
cia de privilegiar- se os atos 
médicos com instrumental s<lfis­
ticado em detrimento de atos 
simples e 'de m acellidade 
para a po -,; . Pt:~·411ica· 
passa 
mais 

---

Daáos levantados pelo grupo 
mostram que. em 1977 . para cada 
internação feita pela Previdência 
federal em hospitais próprios, ·o 
setor privado fazia 30. e para cada 
duas consultas do setor da Pre­
vidência a rede privada fazia uma. 
Quanto mais simples e mais 
barato o ato médico, menos é 
oferecido pelo setor privado, e 
quanto mais caro e mais sofis­
ticado . o setor privado oferece e a 
Providência Social federal o com­
pra. em 1977. a Previdência 
ofereceu serviços próprios de 
exames radiológicos e de labo­
ratórios em número de 9 .422 .000 e 
contratou da rede privada em 
número de 28.160.000. As inter­
nações em hospitais próprios 
foram em número de 216.000 e em 
hospitais contratados de 
6.223 .000. Com as consultas, a 
situação se inverteu: 57 .152.000 
na rede própria e 39.633 .000 con­
tratadas na rede privada. 

O grupo interministerial indica 
aos três ministros a -necessidade 
l'lara se consegu_i:r a articul~ão 
de todo o setor de formação de 
recursos humanos e utilização dos 
profissionais da área de saúde, 
reorganização do Conselho Na­
cional de Saúde, conferindo- lhe as 
atribuições de formular a Politica 
Nacional de Saúde. 

Apontando medidas concretas 
que já podem ser estudadas e im­
plantadas pelos órgãos envolvidos 
com o objetivo de atingir as três 
metas básicas, os especialistas 
mostram a necessidade de serem 
criados os "Distritos Docentes 
Assistênciais", com a integração 
das f acuidades de medicina e dos 
hospitais universitários numa 
rede regional que preste todo tipo 
de serviços de saúde, dos mais 
simples aos mais complexos, 
deixando também o ensino médico 
de estar centrado apenas nos hos­
pitais de ensino. 

Outra medida indicada diz res­
peito à profissionalização dos 
recursos humanos para a saúde. 
Isso poderia ser feito, segundo o 
grupo, criando- se uma carreira 
funcional de tempo integral para 
médicos e outros profissionais da 
' t n t ~ • saúde, S9.mo ! orma de 
tfr,..nnalit.al- '-diAIIDiisai: a ação de 
aa'Údá.a,1)Ú!, 1181!lelllllo à progres-
são funciônal plada a 
méel6ús~ de per-


